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As villa romanas fracciona­
ram-se depois nas quintas-con­
juntos murados de propriedüdes 
-e o vocábulo vil/a voltou á 
primeira forma; deixou de ser o 
território subordinado a um só 
senhor, para significar a quinta, 
a herdade com seu propriet~rio 
e caseiros, os servos ou familia­
res. 

Quem operaria esta mudan­
ça? Certamente, as transforma­
ções sociais e polític·-ts dos tem­
pos prato-romanos. Os prédios 
foram tomados e os conquista­
dores passaram a designá-los 
com seus nomes, de origem neo­
gôda, a que se dava, quási 
sempre, a terminação em i, do 
genitivo. 

No concelho de Espàzende 
aparecem, entre outras, as Vtl­
l.is Bcllíni, Froiáni (depois Beli­
nho e Forjães) e Savarici (Sava­
riz, quinta de Forjães, que fôra 
depois imcorporada em Vila­
Fria). 

Opto por Villa Froidni, se­
gundo Figueiredo da Guerra, e 
não Forjánis, do senhor Forja ou 
Furja, segundo A. Gomes Pe­
reira; Frogiaes é como vem nas 
Inquirições. Tambêm de Gomes 
Pereira, não faço referência á 
Villa Geminensis, «dos gémeos•, 
pois Gemezes nas Inquirições 
aparece com formas mui diferen­
tes: ]ulmez.es, ]umez.es e ]umeses. 

A. Gomes Pereira, nas suas 
T1adições de Barcelos, deixa sem 
derivação Criaz., de Barqueiros, 
e diz ser nome árabe Criaz., de 
Apúlia, que julgo ser o mesmo 
Criaz, o mesmo Jogar (pnte 
pertencendo a uma freguesia e 
parte a outra). Figueireào da 
Guerra diz que Criaz. é palavra 
antiquada, sinónimo de amádigo, 
ou o sitio onde se criavam fi­
lhos de outrem•; mas ainda n:io 1 

consegui averiguál-o, nos \'O­

cabulários de p:ibvrdS obsoletJs. 
E' de notar que Criaz tem muita 
analogia com Queriaz (Queriáci, 
Queríaz, Qu'riaz=Criaz). 
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TEOTONlO DA FONsgcA 

Espozende e o seu Concelho 
:E 

Aproveito o ensejo para 
prestar, aqui, a minh,1 homena­
gem de profunda saudade e de 
elevada simpatia, aos dois escri­
tores falecidos- Dr. Figueiredo 
da Guerra e Professor A. Gomes 
Pereira, dois apaixonados inves-

1 . 
RIO TI::t'J"TO 

(Continuado <lo n. 0 1. 196) 

1J tigadores históricos, vali( sos 
-:iuxiliares de José da Silva Viei­
ra, nos seus trabalhos folcloris-

i tas. A Colecção Silva Vieira, 
11 onde figura tambem o sàbio Dr. 
l Leite de Vasconcelos, bem me· 
1 rece dos estudiosos, das Acade--
i mias e do Govêrno; consideran-
/ do-a de verdadeira utilidade pú • 
1 blica. Espàzende, Barcelos e ou-
11. tras muitas terras devem a seu 

editor <is melhores serviços ?ela 
1 publicação de suas tradições 

1 

1 
-J 

! 
; 

l

i pi ,opulare_s, can~ioneirosh, _vo,c~bu­
anos, 10vest1gações 1stoncas, 

1 etc. Por isso, prestando aqui 
1 homenagem a Figueiredo da 
i. Guerra e A. Gomes Pereira, eu 1 i 
1 torno·a extensiva, muito sincera- 1 

1 mente e com louvor, ao presta 1-
1 

i

l te ~idadã~ José dda Silva Vieira; 
pms serei eu um os poucos que 

1 saberão avaliar da sua obra, pela 
i grandiosidade que ela assinála, e 
j da dedicação, pelo sacrificio que 

.:
! ela representa - publicando - a. 

Deve ostentar a comen<la de Be­
l nemerência e Instrução quem 1 

1 menos tenha feito por elas do 1 

1 que José da Silva Vieira, de Es- , ... il 

l

i pózende. 

Continúa) BAPTrsTA nE LIMA. 1 

1 :Nã• co.;prem ado- 1 

: bos, se1uentes, e ou- 1 

t1•os otenellios para a 

1

1 

lavoura sem pedir 
. preços e eondieô('S de 

venda á l.Delegaçãu do 
Sindicato .~gricola de 
'1 ia na do Castelo, eom 
a .. maze1n dl' venda no 
l!,anieo, ao norte des­
ta vila. 

Marach:"to, o sitio mais lindo 
e pitoresco desta freguesia, é 
uma altena l propriedade de la­
vradio e grande bosque, nas mar­
gens dos rios Tinto e Cavado. 

Terreno Je aluvião, este rio 
nas cheias espraiava-se por ele, 
inundando-o. 

O governo, nos fins do se· 
culo XVIII, resolveu proce­
der ao encanamento do Cava­
do para facilitar a sua navegabi­
lidade e encarregou dess1 obra 
o Brigadeiro Custodio José de 
Vilas Boas, oriundo da freguesia 
de Alvelos, do concelho de Bar­
celos e senhor da casa do Rego, 
Espozende. 

E alguma coisa se fez nessa 
epoca; das obras tendentes ao 
encanamento do rio, resta-nos 
entre outras o famoso dique, 
marach~o, que defende esta pro­
priedade da invasão daquelas 
ag•Jas. 

D. Jeronimo José de Costa 
Rebelo, natural de Braga, abade 
da freguesia de Fonte-Boa e mais 
tarde, em 184), bispo do Porto, 
foi senhor dela por emprasamen· 
to, ficando desde então a ser co­
nhcci,fo por Marachão do Ab·tde. 

Por fim os seus herdeiros 
venderam-na, pertencendo hoje 
ao Snr. Manoel de Faiia e Silva, 
desta freguesia. 

A Igreja Paroquial està no 
mesmo sitio da primitiva. 

A sua capela mor foi b·an­
tada em 17q e em 1717 lem­
braram-se de mandar levantar o 
corpo d,\ igreja, obra porém que 
sà se realisou em I 786. 

O Visitador de 1 787 encon­
trou os braços de varias s,mtos 
em lamentavel estado, mandan­
do concertar e aperfeiçoar tudo. 

Dos actuais altares só um, o 

de Nossa Senhora do Rosário, e 
antigo. 

A babustr<Hla do côro é for­
mada por figuras de anjos co;n 
instrumentos musicas e o pulpi­
to é todo em talha dourada, res­
t0s dos antigos altares. 

A cruz paroquial, em estilo 
gotico, mostra ser antiquissim1 
e ter muito merecimento. 

Em I 700 ha,·i;;. por traz d,t 
capela mor uma sacristia que foi 
demolidd, sendo construid,1s as 
duas do lado do evangelho, que· 
ora existem. 

Ao lado direito da Igreja, 
separadl) desta pelo adro, ergue­
se o torreão com dois sinos, qüc 
dize1n ser obra do abJde V as­
concelos. 

O Adro era pequeno, pouco 
mais ia além do torreão, dando 
~cesso á Igreja uma larga calça­
da, a facear com a residencia Pa­
roquiJI, ao fundo da qual ainda 
se veem os restos do antigo 
cruzeiro paroquial: o pedestal e 
a coluna. 

No tempo do abade Figuei­
redo fez-:-se uma ampla e exten­
sa avenida em frente á IgrejJ, 
levantando-se no seu terrninus 
o novo Cruzeiro Paroquial. 

Perto da Igreja, do lado es­
querdo desta e jllnto á avenida, 
está o cemiterio Paroquial, cujo 
portão ostenta a data de I 88 5. 

O Presbiterio, junto á Igre­
ja, separado desta apenas pelo 
adro, é um edificio de regular 
aparencia, depois de concluidas 
as obras iniciad~s, ficará uma 
habitação condigna do seu paro­
co. 

P.lra este fim foi doado á 
freguezia pelo seu ª'tua] abade 
o snr. P.º João Gonçalves. 

Cas1 para mim de saudosas 
recordações, onde ha vinte e 
tantos anos se reuni1 um gru -
po de amigos, na pujança 
da vida em alegre convívio, 
em que pontificava o seu anfi­
trião, o bom e franco P.' João. 
Alguns deles já emprchenderam 
a grande viagem e a maior p.u­
te dispersou para \'arias terras 
na luta pela \'ida. 



NIORAL 
':.Considera os 

teus soperiort~s. Ve­
ner.t os tens mestres. 

3. ltá uma moeda 
ao pob1•e qo~ t'a 1te­
~a. 

"Não o deixes Ir e111· 
hora sem eln. Ele, 
que p•~lle-é porque 
pret"lsa. 

Não sei s~ algurn terá oca- , 
sião de lêr estas m,11 ataviadas 
linhJs; se :is lerem recordarão os 
tempos alegres e felizes que já 
mais voltlm e viverã-) assim ai· 
guns momentos de Sludade. 

Nesta freguesia ba apen::is 
uma capela e essa particular; 
pertence á Casl de Azevedo. 

Tem a invocação de Nossa 
Senhora d.1 Alegria, sendo tam­
bem conhecida por capela dos 
Reis Magos. 

Sita no Jogar de Rio Tinto, 
antiga, pequenina, com sua por­
ta em arco, encimada px uma 
sineira, erma de seu morador, 
é interessante. 

Dentro tem um diminuto al­
tar de talha em renascença e no 
pavimento uma sepultura sem 
brasão nem inscrição. 

Houve antigamente 11ma ou­
tra capela que era public1: a de ' 
São João, no sitio de Parenhães. 

Ignoro a data da sua funda­
ç~o; sei apenas que em 1 790 foi 
intimado o seu ad;ninistracor 
para substituir o cruxifixo, que 
era dos chamados de rico feitio, 
por outro mais apropriado. 

Quando foi demolid.t, tam­
bem não sei a data, os santos, 
que a povoavam, passaram pa­
ra o altar da Senhora do Rasa­
ria da Igreja Paroquial, sendo 
então praticadas verdadeiras b.lr­
baridades; para a sua boa aco­
modação cortarnm neste altar al­
guma da sua precios.i L11lu a 
machado! 

Naquele sitio de P arcnhJes 
ainda existe um velho e toscu 
cruzeiro, talvez o desta capela. 

Ha nesta freguesia os se­
guintes Nichos ou Alminhas: o 
da Capela, o de Rio Tinto, o do 
cruzeiro, o de Caveiras e o de 
Santa Marinha. 

Este tem a seguinte inscri­
cão: 
' «Q.m Mandou fazer esta o­
bra foi Bernado Pim.1

"' e seu thio 
e pede um Padre Nosso e uma 
Ave Maria por sua tenção e de 
todos os bemfeitores vivos e de­
funtos. As ms. farão retificadas 
no anno de l 860 por J. Gomes 
de Magalhães.'> 

Esta frcguezia tinha no se­
culo XVII 62 visínlYJs; no s-:.-cu­
lo XVlll tinha 6 5 fogos, no se­
culo XIX tinha 3 94 habiLrn~es e 
actualmente tem 410 habitantes. 

Esta popul.lção está distri­
buiJa pelos seguintes log.ires lu­
bitados: Igreja, Aldeia, P~1Ço, Ta­
lhos, Santa Marinha, J oih:: e 
Crasto. 

As snas cas;1s m lis impo:-­
tantes s~o: a d.1 Capeb, a do 
Passadiço, a do Silva, a do Cruz, 
a do Pedreira, a do Faria, a da 
Ponte e a da Torre Velha. 

Não tem Escola oficial e tam­
bem não tem Caix.t do Correio, 
que já teve mas ha bem pouco 
tempo lh'a tiraram. 

Ha as seguintes fontes pu­
blicas: a de Santa Marinha, a da 
Cachuda e a da Mina. 

Dos homens mais ilustres, 
cujos nomes andam ligados a es­
ta freguesia, destacaremos os se­
guintes: 

P e Carlos José Peloso, natu­
ral de Braga, paroquiou em Rio 
Tinto por 1 784. 

P. e joão de Vasconcelos Mon­
teiro, natural de Vila do Conde, 
foi abade desta freguezia desde 
1790 a 1824. Fui no seu tem­
po que se fez o torreio da Igre­
p. 

P.e João lnacio de Magalhães 
Malheiro, parente da familia Ma­
galhães Vibs Boas, de B1rcelos, 
foi abade desta freguesia desde 
1826 a 1876, falecendo em Bar­
celinhos com 103 anos de ida­
de. 

P.e Antonio Joaqtúm de Fi­
gueiredo, filho de José Narciso de 
Figueiredo e de O. Luciana Ro­
sa de Mat0s, senhores dJ casa 
de Covas, em Goios, Barcelos, 
conego da Colegiada de Barcelos 
e abade desta freguesia, falecido 
em Barcelinhos em 19 10. 

Para terminar diremos que 
ha nesta freguesia o Monte do 
Crasto o qual ainda que não 
haja merr.oria de nele ser en­
contrado qu.1lquer objecto ou 
vestigi >de remota civilisação, pe· j 
lo seu nome parece indicar a pas· 
sagem e fixação ali de povos ro- \ 
manos ou pre-romanos. 1 

F.:Il:v.t. i 
~~------ 1 

~Iaquinas Singer 
para coser vendem-s~ a pronto 
pagamrnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E n2ilio f ett­
ua.Qdes, rua d' Areosa-.f ão. 

Reparações gratuit.ls duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a prcfercncia é ser 
b~m servido. 

-----···-----
ANA ltOClIA 

MÉDlCA 
COtlSULHS DAS 10 AS 12 
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e Conhece-se o homem pelo 
que diz; o g:1do pl la sua vesti­
menta, e a terra pela sua vegeta­
çJo.» Assim se exprimiu Fer­
reira Lapa no alnnnaque do agri· 
cultor publicado cm l 86 7. 

Estú bem. Conhece-se o ho­
mem pel•) que diz ..• pois não 
lhe ministrem a instrução e uma 
instrução :m1ito cuidada e vere­
mos o que é que o homem diz. 
Não alimentem inteligentemente 
o gado e vamos a ver essa ves­
timenta. Não cultivem a terra 
com solicitude e observemos, en­
tão, a qualidade da sua vegeta­
ção. 

Quer dizer: para nós, se não 
estamos em erro, e parece-nos 
bem que nao, pois sabemos isto 
por experiencia, todo o homem 
que não for instruido, se não 
disser somente asneiras e tolices, 
pouco dirá de aproveitavel. 

O gado que não for com'e­
nientemente alimentado, tambem 
não apresentará bom aspecto, a 
não ser .•. dum esqueleto. 

A terr.1, não sendo cultiva­
da, apenas produzirá encomodos 
espinhos. 

Em prova do exposto quem 
deixará de instruir o homem? 
Quem deixará Je alimentar o 
gado e de cultivar a terra? 

Só um lollco. Só aquele que 
tenha em mira destruir, e não 
conservar aperfeiçoando ... 

O que tornou grande Por­
tugal na era dos descobrimentos? 

Foi o Infante D. Henrique 
fundando a Escola Nautica de 
S8gres! Dessa t.scola é que sairam 
os s a b i os Navegadores-cuja 
sciencia foi admirada e resoeita-
da pelo mundo inteiro! · 

O que fez grande o Infante 
D. Henrique, bem como todos 
os seus irmãos, todos ilustres e 
respeitabilissimos na Historia de 
Portugal? 

Fui a instrução que adquiri­
ram, conjnntamente com a que 
sua mãe, D. Filipa de Lencastre, 
esse anjo simpatico, modêlo de 
princesJs, lhe principiou a minis­
trar desde o berço! 

Outra mulher instruída e 
ilustradJ desses tempos e a quem 
Portugal venera pelo seu valor 
cívico, foi D. Brites de Moura. 

Não seria esta excelentissima 
senhora, mui to e muito instruída? 
Parece-nos que sim. 

Logo a instruçao é indispen­
savel a todos os seres humanc s 
nobres ou plebens, de qualquer 
sexo. 

Por isso o p1 oblema da ins­
trução é um dos magnos proble­
mas que devem interessar todos 
os homens de Portugal, se qui­
zermos qu ·~ est :1 Patri.i, por tan-

9 de J.laio de 19::11 

tos titul 1s nobre, heroica e ve­
rand.i, não oscile para baixo e 
por fim não venha a desaparecer 
do mapa mundial. 

Mas é necessário que nos 
convençamos de que com hipo -
crisias, imposturiccs ou diploma­
cias na d,1 se resoh·c. 

E' indisiK11s.1vel que <tplique­
mos a tempo o competente re­
médio, chamando aos homens e 
ás coisas pelo seu verdadeiro no· 
me ... 

Quem repar::ir um pouco e 
consagrar um,1 simples parcela 
de amôr a este nosso belo torrão 
n~tal ba-de sêr com lastima e 
verdadeira dôr do coração que 
observará o estado verdadeira­
mente semi-barbara, desorganisa­
do, brutal e fora da moda em 
que se encontra ainda a classe 
popular deste Pais ... 

Nos ultimas tempos e em 
diversas localid,1des teern os tec­
nicos especialisados, realisado 
conferencias agricolas, com o fim 
de ensinar aos agricultores os 
modernos processos com os 
quai~ se obteem os maiores e 
mais perfeitos rendimentos da 
produção. 

M:is o agricultor analfabeto 
nada compreende e continua no 
seu rotineirismo fazendo troca 
daqueles que gastam as suas for­
ças intelectuais para o instruir e 
orientar. 

Os químicos veem fazendo 
um progresso altanrnnte sensa­
cion.11 na confeção das materias 
azotadas, acidas e outras analo­
gas, com as quais preparam os 
adubos, que, qnando bem aplica­
dos, dão ótimas e abundantes 
produções. Mas o lavrador anal­
fabeto, ordinariamente, não os 
sabe aplicar e os resultados são 
contra-prod ucentes. 

Os engenheiros veem cons­
truindo maravilhosos maq uinis.­
mos e alfaias. 

Porém o lavrador iletrado, e 
por conseguinte obscuro, de mãos 
pesadas, tudo dcstroi e inutilisa, 
não sabendo pronunciar, correc­
tamente sequer, o nome dos mai'> 
simples desses maquinismos. 

E' sabido que Portugal é um 
país essencialmente agricola mas 
ainda importador de alguns pro­
ductos da ~~esma agricultura, 
principalmente de trigo. 

Será porque o seu solo é in­
capaz dessa cultura, ou pela den· 
sidade da população, atendendo á 
área da super6cie? · 

Não. Portugal poderia pro­
duzir trigo que lhe bastasse, sem 
precisar de importar um selamim 
dos mercados estrangeiros,. onde 
todos os anos deixa milhares de 
escudos convertidos em oiro. 

Não o tem conseguido até 
ao presente, simplesmente por 
falt1 de instrução do lavrador. 

H.1ja em vist,1 a Holanda, 
co 11 um solo ingrato, na sua 
maioria conquistado ao m.1r, com 



P n. .• 3 a ... ·#. . 

menos de metade dJ superGcie de 
Portugal continental, com m.1is 
cerca de 840.000 habitai:tes e 
nl'ío importa um unico grão de 
ti igo! Porquê? porque o seu po­
"º é instruido e sabe tirar parti­
do dess;i terra pobre, transfor­
mando-lhe o seu aspecto em rico 
e belo!. .. 

E á scic:ncia e ás faculdades 
de trabalho do povo hol:mdez, 
que a Holanda deve o <1formo­
seamento dos seus numerosos 
ccpolders». 

Para terminar, por hoje: Se 
quizerem \'er progredir a agricul­
tura, o comercio e a industria 
em Portugal, deem a instrucão 
ao povo. Sem isso, nada se con­
seguirá. 

A. 

Caminho de Ferro 
De Fão info~mam-nos te­

rem sido enviados varios tele­
gramas ao snr. Ministro do Co­
mercio e snr. Eduardo Placido, 
solicitando a imediata constru­
cção da linha ferrea Povoa-Pão, 
de qlle a Companhia dos Cami­
nhos de Ferro do Norte de Por· 
tugal é concessionaria. 

Assinaram esses telegramas 
os directores dos Clubs recrea­
tivos d'aquela povoação, a As­
st1cia ção Comercial, Junta de 
paroquia e varias pessoas de re­
presentação. 

O pedido é justissirno, e não 
faz sentido que debatendo-se 
uma enorme crise de trabalho 
esse grande melhoramento não 
tenha o seu inicio o mais rapido 
possível. 

Nós aplaudimos a m1c1at1va 
do pedido que é muito justo 
e rasoavel, sendo de um grande 
alcance, não só para Fão, como 
para as freguezias ao norte do 
rio Cavado. 

Insistir tenazmente no pedi­
do até que sejam atendidos é o 
que convém fazer. -----· .. -----

Refe1 encias amigas. 

• O Espozendense-Este nos· 
so presado colega, ardoroso pu­
gnador pelos interêsses e pro­
gresso da sua lind'\ vila natal, 
faz-nos lisongeiras referências e 
felicita-nos pelo número que pu­
blicamos por ocasião do 2.0 ani­
versário da eleição de S. Ex! o 
Snr. Presidente da Republica. 

Muito obrigado.» 
(Do cNoticias de Viana•, de 29 de • 

Abril de 1931). -----···-----
CUIDA :o cor~ o MILDIO 

AOS AGRICULTORES 

Todos os lavradore.s previ­
dentes tem sulfatado já por mais 
duma vez as suas parreiras. Ou­
uos mais pregniçosos não o 
fazem, confüdos no Deus d.1rá, 
1 esultando depois não terem vi- ' 

nho e 1<1mcnt.rndo a sua sorte! 
i\L.is como est1 larg.1mente 

demonstr.1Jo, por muitos anos 
de exp riencia, que o tratamen­
to d.is riJeiras de\·e fazer-se 
sempre as vezes que as condições 
atrnosfericas exigirem, de\'em os 
agricultores seguir sempre tra­
tamentos, no seu proprio inte­
resse, sabido que, mesmo em 
anos em que as doenças não se­
jJm tão intensas, os traL11nen­
tos só avigoram as videiras, por 
tanto melhor resistenci.1 ofere­
cem ás doenças. 

·-----···-----
DR. LUIS DE FIGUEIREDO 

DA GUERRA 
Lê-se na «Aurora do Lima»: 
A esplendida revista lfostra­

ção Moderna, do distincto grava­
dor Marques Abreu, insere, no 
seu ultimo numero, o retrato do 
nosso saudoso amigo snr. dr. 
l uis de Figueiredo da Guena, 
escritor ilustre e investigador 
consciencioso, que tanto enri­
queceu as letras com muitas e 
valiosas produçõ-:s. 

Um belo artigo do distincto 
escritor Julio de Lemos, cujos 
meritos e qualidades de trabalho 
o põem em destaque nas fileiras 
dos mais brilhantes plumitivos, 
acompanha o ;eferido retrato. 

Foi prohibido o jogo 
da quadra 

O chefe do distrito remeteu 
ha dias a todos os administra­
dores dos concelhos a seguinte 
circular: 

ccPara cumprimento do que 
superirn mente foi determinado 
digne-se V. Ex.a providenciar 
para que a partir do dia I de 
Maio cessem nesse concelho o 
jugo da quadra, as tombolas e 
as rifas.» -----···-----
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PORTOS DE MAR NA COSTA DO 
NORTE 

cc Recebemos, oferecido pelo 
nosso presado colega de Espo­
zer.de, •O Espozendense», uma 
proficiente tese sobre «Portos de 
Mar na costa Norte-A sua im­
port•rncia» - pe:o P .e Jeronino 
Gonçalves Chaves (Chaves Cou· 
pon). 

Trata-se duma pequena bro­
chura que foca o assunto das e­
normes vantagens dos portos de 
mar salientando as indiscutíveis 
vantagens do aproveitamento 
dos já celebres « Cwalos de Fão>>. 

«Chaves Coupon», que tem 
sido persistente e Íllcansavel na 
Jefeza desta tése, arre:-.enta-nos o 
seu primoroso trabalho rr.pkto 
Je provas e factos que nem se ­
g uer admitem controversiJ tal a 
substancia intrínseca do seu po­
der de garanti.1. 

E' este outro 0pusculo que 
todos os cidadãos desta formo-

, sissi·m rcgiJo minhot.1 e que aos 
seus progressos e prosperiJ.ide 
Se dcdic.un, de\·iam ler e possuir. 

~Iuito gr.1tos agradecemos o 
exemplar que no:; foi endereça- 1 

do. 
(Da cA Opinião>, bi-•emanario de Blr­

celos, de 29 de Abril àe 1931) 

«VOCABULARIO MINHOTO» 
Abel Vi,111J, inteligente es­

critor, acaba de publicJr o cc Vo­
cabulario Min boto» ( su bsidios ), 
cuj.1 obra é de grande interesse 
para a nossa Região. Este traba­
lho é editado pela Livraria Es­
pozendense, do nosso amigo e 
conhecido jornJlista, snr. José da 
Silva Vieira. 

f\gradecemos, penhorados, 
esta dadiva. 

(De cO Barcelense•, de Bareelos, de 
2 de l\Iaio de 1931). 

•IOICI 

! ~Jm~e~w;®~ 
A.nuneiar no ESPO· 

ZE~DENSE, é t(•r a 
e(~rteza de u1n bom re­
sultado no eome1•eio, 
industria ou qualquer 
outro negocio, 1nesmo 
1>orque ·os anunei••s 
neste semanario são 
a p1•eços 1nulto re­
du~idos e ao aleanee 
de todas as bolsas. 

Experimentem e ve 
dão o exito. 
---..--·•··-----
EDITAL 

(N.º 4) 

A Comissão Adminis­
trativa da C:1mara Munici­
pal do Concelho de. Espo­
zende. 

Faz publico que em 
sua sessão ordinári~ de 2 
<lo corrente mês foi deli­
berado fazer a remissão 
dos fóros Camararios, des. 
de que a mesllla lhe seja 
requerida desde esta data 
até 31 tle Maio proximo fu­
turo. 

Assim convida por este 
meio todos os fóreiros que 
desejem realisar essa re­
missão a dirigirem á Ca­
mara o seu requerimento 
11esse sentido dentro do 
prazo acima desiguado. 

Pê! ra constar se afixou 
o presente e outros de tenr 
egual nos lagares do cos­
tu rn e. 

Espozende e Secreta­
ria da Camara 3 de Mar­
ço de 193'1. 

E eu José August•) d' A l-
11 ;eida Abreu, Chefe <la 
Secretnria u subscrevi. 

O Presidente, 
Lnuro d t! Bal'l'OS Lima. 

Tencnt··. 

flanco 1 le Portng·al 
.-\ :\th1inistração do Rrnco 

de Portugal resolveu retirar da 
circubção as segunintes notas: 

100.:ioo esc. Ch.a 1.a-Ou­
ro (Efigie PcJro Alv,lres Ca­
bral). 

50.:::00 esc. Ch.a r.a-Ou­
ro (Engie P,lssos ~Ia:ioel.) 

50,:,00 esc. Cb.a 2.a-Ou­
ro ( l\legori<1 «A Paz•). 

20~00 esc. Ch.a 3 .a--Ouro 
(Efigie José E. C . .\fagalhães). 

5.;j)OO esl~. Ch.a 1.a (Efigie 
Alex:rndre Hercubno). 

s:rioo esc. Ch.a 2.a (E6gie 
Dr. João das Regras). 

ro.::oo rs. -Açores Ch.a 3 .a 
Ouro (tfigie Infante D. Henri­
que). 

Em vista de tal deliberação e 
e a partir deste aviso, as notas 
destes tipos e chapas, actualmen­
te em circulação, só podem ser 
recebidas em pagamentos outro­
cadas nas Caixas da Séde do Ban­
co em Lisboa, nas da Caixa Fi­
lial no Porto e nas outras Dele­
~aç~es, at~ ao dia 3 I de Julho p. 
t.o, mclus1vé. 

Depois daquele dia, só pode­
rão ser trocadas na Séde do Ban-
co. 

Lisboa, 7 de Abril de I 9) r. 
Pelo Banco de Portugal 

OS DIRECTORES, 
D. H. Bech 
J. Emauz 

Dl~IOl\RJO DA 
LINGUA POR'f UGUE~.\ 

POH 
EUUA RltO DE l!'A. Hl -l 

:i.ª edição, de 1850 
<I "º'· t-xplt!11di<1aanH•n1e encia­

cle•·nudos. 
Segul.~o de um dlclon"rlo de 

11ino11i010111 co111e11dot 

Todas as vozes da lingna portuguesa anti 
gas ou modernas, com as suas varias accpçõe 
ccntuadas conforme a melhor prcnúucia e com 
a indicaçfo dos termos antiquados, latino., 
barbaros on viciosos geograC.a antiga e moder 
na. E todos os termos próprios sciencias, ar­
tes e oficies, ete., sua difinição analitica. 

HISTORIA DA~ Uli\GRNS DE 
NO~SA SE~HOR \ 

•~ ti Rl!I n• li 11 a-1· o uu•u t 1• n 11a r t" cí· 
dn@, c1ut.• ••· .. ·eoe1·n1u 110 it.1·1·e· 
bl@11ndo .. 1·iu11tz de' Urnl(R e 

Em graça dos Prégadores e dos da mesma 
Senhora. 

DE 
l<'rt•l .\~o,.ttnho dt• !lliunln :tln1·la 

1 grosso vol., com capa de pergaminho 

Edição de 1712 •. 
Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na "Livraria e Tij>. 

E'pozcndense., de José da Silva Vieira-ES­
POZENDE. ___ .....,_···-----
Joel de ~iag·alhàes 

JIEDICO 

CONSULTAS 

l~m IEspozeodc das 8â s l~, 
e ém f?ão das l.& ás Ui 

e W€'ia bo1·as. 



P •,u• .41 a ..... 'A. 

CHÁ HOnNmMAN'S *~~/~* 
em pa~otes pequenos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na H a vau ezn 

!. ~ -{~ = ~ \: ~ "' ...... - ;:::J =- L - e 

~ 
1-

~ 
a: a: 
o o ~+ LA.. 

;:::J z: = rll e:> 
~· e..> = / 

~I a: l.I..J li;iit , 
E 9 :1 ..... Ll.I 

~ -
~ ~ 

a:I ::> -~ 
,,,. 

O& ... 
V> -< "=' ..... _, 
cc :::::> -- CIC li-c:!S a 

ºI e:> ::> = _, 
-e.o C)C 

o = 

~ 
,_ 

~ » ~I 1 
c:s: .......... z .. o rl1 

~ < cn 
> - ~ = p::: 

;;;-..... <-"" CI z ~ I 
::z; - :.i ~ 

tr. ~ 
iS 

E ~ :.. \ ~ 

Í!!'!"."'"'I c:s: ;. 
~ ~ e:> = ~ o ~ 

(..) c:i 
z: 

~ ..... 
e& _, 

~ 
(9 

~ 
..... 

~ 
~ -..... 
< 

*~~~~* 

illicionatio <!torografico be 

Portugal <!tontittental e 

Jn$ttlar 
CGRAF!CO, HISTORICO, OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO 

HERALOICO, ETIMOLOGICO ' 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José.Joaquim Nune~, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Umvers1d:!de de Lisboa 
Rcdaeção e &dmiPistração-R. da Picaria, 

73-: 0
• POliTO 

Registo minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vilas, Aldeias, 
Povoações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Praças, 
Monumentos Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
(Jtll, lndÍspensavel e aeessivel a toda a gt•nte 

TOMOS MENSAES OE 80 PAGINAS-ESC. 5800, FRANCO DE PORTE. 
Sà por assinatura pàde se obter. 

Pedidos á Redacção e Administração. 
Estão publicados 10 tomos. 

uauotl ~Oltrtndttrea 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA NURAL) 

MILHAB. 

Um grosso vulurne de 200 e tantas paginas em magnifico papel 

10 escudos 
A' venda na LivnHia Papelaria ccEspozendense»-rua L º de De­

zembro, 7 a 9 (antiga rua Direita}-Espozende. 

9 e ltlaio de i ·' ~:; 1 

.A Historiã I!ustardâ { a Literatu­
ra Portuguesa 

Pc:rma.t:> 32 M 2s 

Em tomo.· HH~nsais dí' :-1 ·? p '~;-~a :1 ~, 04lthua 
papl'I ei•u~hé, ill~,,;alfh~a. u~at' Hu1~rall{)s. 

E CO~'l'IHC.l: 
biogr.1fias completas, re!ratos, vistas, costume..; m mumentos. rostos 
de edições rar.1s, m·rn11s~ritos , miniaturas e fie ~im les de autó­
grafos, em sobub:is grava:·a-;, alJu.n:is l.1;; i1111 s no:1s TEXT8 e 
côres. 

CO~STlTUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, eutre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosiss1ma documentação gráfica, Artigos de 
especialisados p1'0/ess?1'es e litercítos d~ nome cmsagrado. 

Cada 101110 • l 0$00 
~ Historia lh1stratfa d ;1 t~fteratura rortugnez 1, com 

pretienderá p·mco mais ou menos dois grnssos volumes de 400 paginas ca­
da e será uma publicação de luxo, p1r .. o 11ue se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. Á semclhanç:i das Histórias da lifteratura francesa de 
ieLanson o Benedit e II 1z1rtl ptl!.llica rh:; pelas impartante:> livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inedito, de grandes 
desse n 1tavel nas nossas letras. J:imais se muniram coa 1i~õas com.:> para 
criação dêste monninJnto, ar11nivo d:ls rmravrlhas qne nas lutras a ll(}s3a 
história encerra. 

A881N.4TUR1l: 

Preços, luchdndo cmba!age:is ,..cforçadas 
CO~TINENTE E ILHAS: 

Assinalara especial de cada número saíndo mensal-_ 
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) . • 11,SOO 

3 meses 6 meses 1 ano 
Assinatura (pagamento adiantado) 33$00 65 300 12850() 

Registado 
Ciada tomo avulso, não inelulndo 

po1•te e embalagem -10$00 
PEDIDOS âs l .. ra1•las .t.IL! .. AIJD e RER'l'll .t.~D 

ia, Rua G:irrett, 73 
!jlSBOLl. 
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,..l...,fítJfJ::1~.li;~~il"~' :i' -~· • dlJ ,, ' 'e~'"~·:~ m 
j 00 Paquetes :f!':!í";;; a ~alllr de !,elxões ~ 
~ 

DESNA em 27 de Mato p:ira o Rio de Janeiro, Sant.:is, Montevideu e Buenos-Ayres ~· 
DEKEllARI em 24 de Junho para para Rio de Janeiro, Santos,Montevideu e Buenos-Ayres 
DARRO em 22 de Jalho para Rio de Janeiro Santos Montevideu e Buenos Ayres 

1 ~[ tEstcs Paquetes saltem de Lisboa no dia ··m 
1 U seguinte e 111ais os paquetes: ( 
1

1 
L Arlanza em 1 t de Maio para M•deira Pernambuco Bahib Rio de Janeiro 5antos 
" lllontevideo e Bu~no-Ayres. ~-

Do mesmo autor ha outras obras. 1 ' Asturias em 25 de Maio para P.io de Janeiro. S:mtos, ll!ontevideo e Buenos-Ayres 
Alcanzora em 15 de Jimho para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro Santos 

SOLAR Dos VERMELHOS 
'i""MontevideueBucnos-Ayres • 

li il~ . Na ~ge~cia do Porto po<lem os srs. passageiros de r." classe escolher os be· M· , 
~ hches a vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO~L\IENDA 

• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

j1 ~ ·;;ú~ Dii•iyil' 1t1J; nnfoos rigeri,tes no no,.te de Portugal: ~~---
, d 1 · "I""' .A. X "":r & C:: C> • l a vcn a a - 1 ~ 

!I rm_ rn, llUA llO I~ ~.I~ r~ O. UE~ ll!QU&. ·-PO ~ro ~-ITT' 
lJ..hl º" aos sens co1Te.~p?n lentes wis p1·ouincias. D~W 

\ llJ~ f :-1~ tF.·. 1~~ :9a~· ~F. ~l -.= -~~ 1 

(ROMANCE TRADICIONAL) 

Edição da Livraria 'Espozcndense», havendo ainda 
guns volumes. 

Volume com 3 28 paginas em corpo 10 e papel magnifico. 


